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ENQUADRAMENTO

▪ A Indústria da Construção (IC) será, provavelmente, uma das indústrias mais reguladas no 

contexto nacional e internacional, nomeadamente no que se refere ao desenvolvimento de 

projetos de construção (exigências + competências);

▪ O Cliente/Dono-de-Obra (DO) depara-se com uma complexidade acrescida para conseguir 

especificar o que pretende e validar se o que lhe é fornecido cumpre os requisitos 

necessários, tanto em relação ao que explicitou como ao que deverá estar contemplado, legal 

e profissionalmente;

▪ A multiplicidade de áreas de engenharia envolvidas no projeto de edifícios colocam uma 

pressão acrescida na necessidade do seu desenvolvimento integrado e colaborativo.
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OBJETIVO 1 – ORGANIZAR O PROCESSO DE

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS

▪ Definir uma DESCRIÇÃO E PARAMETRIZAÇÃO, mais rigorosa e consensual, o que deverá 

estar contemplado num Projeto de Engenharia;

▪ Desenvolver uma estrutura operacional de utilização de Boas Práticas na elaboração de 

Projetos de Engenharia, tanto no respeitante ao CONTEÚDO dos projetos como do modo da 

sua APRESENTAÇÃO;

▪ Explicitar de forma detalhada o ÂMBITO de cada Projeto de Engenharia, mostrando a sua 

abrangência e a necessidade de maior adequação das CONDIÇÕES ATRIBUÍDAS PARA O 

SEU DESENVOLVIMENTO em função do nível e complexidade dos estudos necessários e da 

informação produzida;

▪ Trazer para a OE o papel de definidor de orientações para o desenvolvimento da atividade 

profissional de Projeto de Engenharia.
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1. Fundações e Estruturas

2. Instalações, Equipamentos e Sistemas de Águas e Esgotos

3. Instalações, Equipamentos e Sistemas Elétricos e Sistemas de Comunicação

4. Instalações, Equipamentos e Sistemas Mecânicos, AVAC e Gás

5. Instalações , Equipamentos e Sistemas de Transporte de Pessoas

6. Comportamento Térmico

7. Segurança Contra Incêndio

8. Comportamento Acústico

Base: Portaria_701-H_2008
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ÁREAS DE PROJETO DE ENGENHARIA -
EDIFÍCIOS
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ÁREAS DE PROJETO DE ENGENHARIA -
EDIFÍCIOS
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3 itens a adicionar em breve:

▪ Plano de Acessibilidades

▪ Plano de Segurança e Saúde em Projeto

▪ Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos 

de Construção e Demolição
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OERN.PT – SUBSITE MBP /1

www.oern.pt
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http://www.oern.pt/
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OERN.PT – SUBSITE MBP /2

Selecionar o Projeto de Engenharia 
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MBP EXEMPLO – FE FUNDAÇÕES E ESTRUTURA

Selecionar o Sub-Projeto
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /1

Dentro de cada Processo, visualizar 

os Elementos de Informação 

correspondentes e abrir as suas

descrições detalhadas

VII Conferência da Promoção Imobiliária em Portugal       MBP Manual de Boas Práticas de Projetos de Engenharia   20260002

Selecionar cada um dos Processos

Identificação das intervenções e 

momentos de decisão de toda a 

equipa, em particular do 

Cliente/DO
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MBP EXEMPLO – FE - SUPERESTRUTURA /2

Para cada Sub-Projeto, visualizar os Entregáveis 

– Peças Escritas e Peças Desenhadas
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OBJETIVO 2 – “EDUCATE THE CLIENT”: 

INFORMAÇÃO E COMPREENSÃO

▪ AFASTAMENTO DA IC EM RELAÇÃO AOS SEUS CLIENTES, pouco tendo feito para “educar o 

Cliente” (“educate the client”), de modo que este consiga perceber o âmbito das decisões que 

lhe são pedidas e avaliar o que lhe é fornecido, mas em “LINGUAGEM DE CLIENTE”, e não 

utilizando apenas terminologia e elementos profundamente técnicos, que apenas os 

profissionais têm capacidade de entender;

▪ Contribuir para um MAIOR CONHECIMENTO, por parte de CLIENTES não especialistas, do 

âmbito e conteúdo esperado de um Projeto de Engenharia e da importância do seu 

ENVOLVIMENTO PERMANENTE e desde o primeiro momento.
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INFORMAÇÃO EM LINGUAGEM DE CLIENTE
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Âmbito de Projeto, quais os objetivos, por que razão é 

importante, que partes são analisadas e definidas e porquê

Partes em que se divide o Projeto, foco de cada uma, componentes 

do edifício envolvidas, contribuições esperadas do Cliente

Objetivos do Cliente, restrições regulamentares, limitações de 

prazo e custo = Tudo o que possa condicionar as soluções a 

encontrar

Explorar alternativas, traduzi-las por métricas objetivas, 

colocá-las à decisão do Cliente = Decidir por uma solução de 

projeto consensual

Concretizar a solução decidida através das modelações 

matemáticas e técnicas necessárias = Traduzir resultados em 

informação escrita e desenhada, para execução.

Processos

Sub-Projetos

Área de 

Engenharia



13

DESENVOLVIMENTO ADITIVO VS. COLABORATIVO DE

PROJETOS

MODELO TRADICIONAL – INTERVENÇÃO

ADITIVA

▪ Cada um trabalha sobre o que o anterior 

definiu;

▪ Oportunidades perdidas para inovar;

▪ Quem constrói não tem intervenção sobre o 

que se deve construir, e como. 

MODELO IPD – INTERVENÇÃO COLABORATIVA

▪ Todas as ideias são colocadas e discutidas, por 

todos e com todos;

▪ Os requisitos surgem desde o início, em 

particular os associados a inovações;

▪ Quem projeta ouve quem constrói e quem 

constrói percebe a razão do projeto;

▪ O Cliente tem ação ativa em todo o percurso.
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MANUAL DE BOAS PRÁTICAS DE PROJETOS

DE ENGENHARIA

Muito obrigado

Um referencial para:

▪ REALIZAR MELHORES PROJETOS

▪ CONTRATAR MELHORES PROJETOS
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